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Relatório de Execução Orçamental 1º Trimestre de 2025 

 
O presente relatório reporta-se à atividade desenvolvida pela Agência de Gestão da 
Tesouraria e da Divida Pública – IGCP, E.P.E. (IGCP), até ao final do 1º trimestre de 2025, 
e visa monitorizar o Plano de Atividades e Orçamento de 2025-2027 (PAO), aprovado 
através do Despacho n.º 723/2024-SETF, de 6 de novembro de 2024, dando 
cumprimento ao previsto na alínea i) do n.º 1 do Artigo 44.º do Decreto-Lei n.º 
133/2013, de 3 de outubro (Regime Jurídico do Setor Público Empresarial). 
 
Salientamos que os valores apresentados nos quadros abaixo, relativos ao PAO 2025-
2027, são valores anuais e que a comparação dos valores do 1º trimestre face a este 
evidencia a percentagem do total executado no trimestre face ao valor anual previsto 
no PAO de 2025-2027.  
 
1 – Análise à Execução orçamental de Receita 

 
 
A receita cobrada até ao 1º trimestre de 2025 ascende a 58.157.778€. A receita total 
cobrada relativamente ao período homólogo evidencia uma variação positiva de 15%.  
A comissão de gestão cobrada nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 26.º do Decreto-
Lei n.º 200/2012, de 27 de agosto, representa 10% da receita total cobrada e representa 
19% do valor anual inscrito no PAO. Relativamente ao período homólogo de 2024, o 
total da comissão de gestão cobrada em 2025 representa um acréscimo de 2%. 
 
As transferências correntes são receita proveniente do orçamento de Estado, inscrita no 
Capítulo 60 da ex-Direção Geral do Tesouro e Finanças1, que mensalmente transfere 
para o IGCP, E.P.E. um duodécimo, para pagamento dos encargos com os DUC e com as 
entidades colaboradoras na cobrança para a prestação de serviços de apoio à rede de 
cobranças do Estado – caixas do Tesouro. A sua cobrança representa uma variação 
positiva relativamente a igual período de 2024, de 20%. Esse acréscimo de receita 
cobrada é resultado do valor orçamentado em 2025 ser superior em 20% ao valor 

 
1 Desde 1 de abril do corrente, Entidade do Tesouro e Finanças (ETF) 

 1º Trimestre   
2025 

 1º Trimestre  
2024 

 Anual  PAO  
2025-2027 

 Δ  1º Trimestre 
2025/2024 

 % 1º Trimestre 
2025/PAO 2025-

2027(anual) 
 (1)  (2)  (3)  (4)=(1)/(2)  (5)=(1)/(3) 

9 075 884 €       8 005 599 €       31 404 900 € 13% 29%
Comissão Gestão 6 000 000 €       5 871 957 €       31 404 900 € 2% 19%
Outras receitas próprias 3 075 884 €       2 133 642 €       44% -

10 625 000 €     8 875 000 €       42 500 000 € 20% 25%
38 456 895 €     33 755 998 €     14% -

Total 58 157 778 €     50 636 597 €     73 904 900 € 15% 79%

Receita própria cobrada

Transferências Correntes
Ativos financeiros
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orçamentado em 2024. Comparativamente ao valor do PAO foram já cobrados 25% do 
total previsto. 
 
Relativamente ao valor cobrado em Ativos financeiros, este corresponde ao saldo 
transitado da gerência de 2023 e aplicado em CEDIC em 31 de dezembro de 2024 
amortizado em 2 de janeiro de 2025. O montante é superior em 14% ao valor de 2024 
em virtude do valor de 2024 corresponder ao saldo de gerência de 2022. O IGCP tem 
anualmente aplicado em CEDIC no final de cada ano, o valor correspondente ao saldo 
de gerência do ano anterior. 
 
2- Análise à Execução Orçamental de Despesa 
O total da despesa até 31 de março evidencia uma variação positiva relativamente ao 
período homólogo de 2024, de 17%. 
 

 
 
Relativamente às Despesas com pessoal, estas representam um acréscimo de 5% 
relativamente ao período homólogo de 2024, sendo que, relativamente ao PAO, foi já 
executado 16% do valor anual previsto. Saliente-se que ainda não foi pago qualquer 
subsídio de férias ou Natal e que, até março, não tinham sido ainda efetuadas as 
atualizações salariais relativas a 2025. 
 
Essa variação positiva de 5% até 31 de março é justificada por: (i) os vencimentos de 
2025 já incluírem as promoções e os aumentos de 2024, efetuados em novembro de 
2024; (ii) a despesa associada a um maior programa de estágios do IGCP até 31 de março 
de 2025, superior ao período homólogo, e; (iii) nos termos da legislação em vigor, os 
acertos necessários relativos à rescisão dos anteriores membros do Conselho de 
Administração. 
 

 

 1º Trimestre   
2025 

 1º Trimestre  
2024 

 Anual  PAO  
2025-2027 

 Δ  1º Trimestre 
2025/2024 

 % 1º Trimestre 
2025 / PAO 

2025-
2027(anual) 

 (1)  (2)  (3)  (4)=(1)/(2)  (5)=(1)/(3) 
1 041 539 €       992 701 €           6 535 123 €       5% 16%
8 001 729 €       6 905 427 €       46 197 197 €     16% 17%

Receitas Gerais 7 796 414 €       6 623 777 €       42 500 000 €     18% 18%
Receitas Próprias 205 315 €           281 651 €           3 697 197 €       -27% 6%

780 805 €           532 380 €           4 368 469 €       47% 18%
7 345 €               1 411 €               1 000 000 €       421% 1%

9 831 418 €       8 431 920 €       58 100 789 €     17% 17%

Agrupamento 01 - Despesas com pessoal

Agrupamento 06 - Outras despesas correntes
Agrupamento 07 - Aquisição de bens de capital

Agrupamento 02 - Aquisição bens e serviços

Total

2023 2024 2025 2025-2024
1 de janeiro 90 92 87 -5
janeiro 89 92 86 -6
fevereiro 89 91 83 -8
março 88 90 82 -8

Nº de trabalhadores
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A despesa paga por receitas gerais apresenta uma variação positiva relativamente ao 
período homólogo de 2024, de 18%, em virtude de parte dos pagamentos às entidades 
colaboradoras na cobrança, relativos a faturas de fevereiro a pagamento em março de 
2024 (591.638€), só terem sido efetuados no mês de abril, por insuficiência de receita 
recebida.  
 
Relativamente à aquisição de bens de capital, esta apresenta uma variação positiva 
relativamente ao ano anterior, de 421%. No entanto, a despesa afeta a este 
agrupamento no período em análise é, em valor absoluto, muito baixa (7.345€), 
resultado dos diminutos investimentos realizados até 31 de março relativamente à 
aquisição de hardware ou software. 
 
3 - Análise ao Balanço 
 

 
 
Até 31 de março, os Ativos fixos tangíveis apresentam uma variação negativa de 15%, 
relativamente ao período homólogo de 2024, à semelhança dos Ativos intangíveis que, 
apresentam uma variação negativa de 25%. Relativamente aos Ativos intangíveis, no 
último trimestre de 2024 foi iniciado o plano de amortização do projeto Internet 
Banking, projeto co financiado pelo COMPETE 2020, e que embora tenha terminado em 
2021, só no último trimestre de 2024 foi considerado encerrado pela Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão (ADC) e transferido o valor referente ao reembolso final. 
  
As rubricas de Caixa e depósitos e Resultados transitados apresentam uma variação 
positiva de 31% e 19% respetivamente, tal como os Resultados líquidos cuja variação é 
de 6%. 

2024 2025 2025-2024
janeiro 2 178 €          11 183 €       9 005 €          
fevereiro 2 970 €          12 548 €       9 578 €          
março 6 664 €          11 472 €       4 808 €          
Total 11 812 €       35 203 €       23 391 €       

Despesa com Programa de estágios

 1º Trimestre   
2025 

 1º Trimestre  
2024 

 Anual PAO  
2025-2027 

 Δ  1º Trimestre 
2025/2024 

 % 1º Trimestre 
2025 / PAO 2025-

2027(anual) 
 (1)  (2)  (3)  (4)=(1)/(2)  (5)=(1)/(3) 

Ativos fixos tangíveis 246 760 €        291 976 €        837 999 €        -15% 29%
Ativos intangíveis 1 440 027 €    1 911 842 €    2 291 981 €    -25% 63%
Caixa e depósitos 61 747 170 €  47 033 617 €  52 159 195 €  31% 118%
Resultados transitados 46 137 588 €  38 842 081 €  44 781 428 €  19% 103%
Rsultados líquidos 8 796 112 €    8 283 365 €    6 443 142 €    6% 137%
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Em comparação com as estimativas do balanço no PAO, a percentagem de Ativos fixos 
tangíveis e Ativos intangíveis, já executados até 31 de março de 2025, corresponde a 
29% e 63%, respetivamente. 
  
Os Resultados líquidos estimados no PAO refletem a restituição prevista de receita 
própria cobrada e não utilizada (nomeadamente a Comissão de Gestão) ao orçamento 
dos Encargos da Divida, restituição essa não considerada nos Resultados líquidos dos 
trimestres, tanto de 2025 como de 2024. Relativamente ao período homologo de 2024, 
os Resultados líquidos evidenciam uma variação positiva, de 6%.  
 
4 - Análise à Demostração de Resultados 
 

 
 
Até 31 março, a rubrica Prestações de serviços e concessões apresenta uma variação 
positiva de 5% relativamente ao período homólogo de 2024. Em simultâneo, as 
Transferências e subsídios correntes obtidos apresentam uma variação positiva de 21%, 
resultante do valor orçamentado para pagamento dos encargos com os DUC e com as 
entidades colaboradoras na cobrança para a prestação de serviços de apoio à rede de 
cobranças do Estado – caixas do Tesouro, ser superior ao valor orçamentado em 2024 
em 20%. 
  
Relativamente à rubrica Despesas com Pessoal existe uma ligeira variação positiva, de 
1%, relativamente ao período homologo de 2024. Esta variação é inferior à variação das  
Despesas com Pessoal numa ótica de caixa, atrás referida (ponto 2 da análise), porque 
a Demonstração de Resultados inclui os deferimentos efetuados no trimestre.  
 
A variação dos Resultados líquidos foi justificada na anterior análise, ao balanço. 

 1º Trimestre   
2025 

 1º Trimestre  
2024 

 Anual  PAO  
2025-2027 

 Δ  1º Trimestre 
2025/2024 

  % 1º Trimestre 
2025/PAO 2025-

2027 (anual) 

 (1)  (2)  (3)  (4)=(1)/(2)  (5)=(1)/(3) 
Prestações de serviços e concessões 8 703 850 €         8 258 374 €         20 725 425 €  5% 42%
Transferências e subsidios correntes obtidos 10 625 000 €       8 746 957 €         42 500 000 €  21% 25%
Resultados Líquidos 8 796 112 €         8 283 365 €         6 443 142 €    6% 137%
Despesas com Pessoal 1 475 329 €         1 454 237 €         6 588 900 €    1% 22%
Fornecimentos e Serviços Externos 8 923 695 €         7 247 193 €         49 579 062 €  23% 18%




















